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-=-tm reunião do Conselho da Revolução 

� · �lo Antunes propõe 
��prreto para ministro 
�ff'á República nos Açores 

• 

orna O ex-ministro da Agricuhur:.-i e Pc�a!\, 
António Barreto. foi sugerido pelo conse­
lheiro �·leio A1uune:,c para o cargo de Minb-
1ro da República no� Açores. durante uma 
rcuni:'1-0 do Conselho da Re\folução. 

Novembro de 1975. Des1a feila. é considc­
r-.tdo quc a suge:,.tão de Melo Antunes visa­
ria de imediato o afastamcntO dos ccn1ro:,. 
da vida política nacional duma personali­
dade que continua a :,er vista como reu­
nindo condições para poder ainda vir a de· 
!loCmpenhar um papel positivo na es.tabiliza­
ç(10 dcmocl'.itica do País e no esforço de 
rccu�ração económica. designadamente 
no c,1mpooodc !-e nornbilizou pela s.ua ac. 
ção. novo 

Esta proposta é cnc�uada no!) círculo:,. 
dcnlO<.·rátk'o� com alguma aprccn�o na 
medida cm que :,ÚO :,uficicntcmentc cor.hc­
cidus a:, dbtáncia:, que :,epar.un o au1or d;1 
legisk1ção �bre a Rcfom,a A;;rária demo­
crática e o miliiar que M! destacou oo a1>a­
gamen10 das responsabilidades a �rem pe­
dida� à� forças golpbta:,. implicadas na ac­
ç,io in:,urrccional e anti-nacional de 25 de 

Por outro lado - e �gu11do foi referido 
(Com.•riw na tHg 201 Oirectora: HeleM Roseta 

Conselho Directivo 

da Faculdade 

de Ciências 

« As entidades 
oficiais 
devem 
sentir-se 
responsáveis 
pela 
catástrofe ... »
.. Não admira que ,,os estejam a proporcio­
nar as maiores facilidades par� que a Es· 
cola volte a funcionar rapidamente pois. :l� 
cn1idades oficiais devem sentir•5-C moral­
mente responsáveis pela catástrofe, dado 
que e�avam suficiememcntc esclarecida.., 
das precárias condições de :,.egurança cxi�· 
tentes nc::,te estabelecimento de en�ino e. 
em particular, quanto à prevenção contra 
incéndios.• 

A aíinnação foi feita e::,ra manhã a •.Jor­
nal Novo• por um mmembro do Conselho 
Direc1ivo da Faculdade de CiCncias no fi­
nal de uma conferência de Imprensa du­
ran1e a qual foram dados a co,,hecer os 
resultados do ple,,ár-io (cstudan1es. profes• 
sores e 1rabnlhadores da Faculdade de 
Ciências) cfccmado. contem. na aula Ma• 
gna da Rcit0ria da Universidade para st 
t0marem decbões acerca do futuro imc· 
diato d�lquele esrnbelecimcnto de Cn:,ino 
destruído pelo fogo na madrugada do úl-

(C:W,tn.i•M"'<J.20J 

1
editorial 
Promessas ... 

• Promete sempre. serás bem 
sucedido. E aliás que custa pro­
meter?» 

Com este precioso conselho 
iniciava Ovídio os romanos na 
doce arte de amar. em que era 
consumado mestre. 

É inevitável recordar Ovídio ao 
assistir à azáfama dos nossos go­
vernantes. deslocando-se aos 
mais diversos pontos do terntó­
rio, para ver • in loco» - e sobre• 
tudo prometer• in loco». que tem 
muito mais impacto. 

Vamos assim ter um Serviço 
Nacional de Saúde - o projecto 
está aí a rebentar, é uma questão 
de dias. Coimbra vai ter o seu 
Hospital Escolar. Na Figueir� da 
Foz vai ser ampliado o Porto. para 
o ano que vem. A Nazaré terá o 
seu Porto de abrigo. A Poluição do 
Vouga vai ser reduzída em90%. A 
Brandoa vai finalmente ser recu­
perada. Um túnel será construído 
entre o Cais do Sodré e o Terreiro 

Torre do Tombo es2era 

novo edifício há anos 

Avolumam-se 
críticas 
à actuação 

A antiguidade das insrnlaçõe!'> de g,rJ.ndc!) 
repositórios da cultura portuguc:i.::i é n,uit:1� 
ve1,.es a grande respon:,ávcl pela dc�n1içàô 
de tc:,0uro:i. de valore:> incalculávci, e, o 
que é bem mais grave irrecuperávci .... 

Ainda há dia). foi a Faculdade de Ciên· 
cias que incêndtO devorador privou. (paro 
sempre?) de rico património cultural. 
Neste caso. a i11existência de cond içõe� de 
se�urança. prevenção eficaz de incêndio. 

enfim. a ,,c"i'1icc• deixadz � ,ua pn)pria 
mercê. con:i.tituiu O!- indémito� c.·omb,ucn­
lC:, do fogo em total impoténcia perante ;.h 
chama,. 

No Palácio de$. Bento. na:.- in:,.taluçõc, 
do Arquivo Nacional da Torre do Tombo.�, 
nossí.l Hb1ória brota desde o mai" antigo 
documcmo gu:1rd,:1do. que rcmon1�1 ao ano 
de 882. 

Não ob:,tantc ª" condiçôe, bo.t� de �gu · 

rança de que é d0t:.-tdo. de,ignadamcnte por 
\'ia de !'>istema� vário:,. de i.-tlarme. o arquivo 
carece de um novo edifício. especialmente 
con,truído e �egundo regra, própria�. 

.. Jornal Novo .. falou com o dirccto, 
de�tc .. repo�itório de cultura•, dr. Pereira 
dn Co�a. 

pág.·20 

de Vasco 
Lourenço 
naRML 

Rocha Vieira não es1á demissioná· 
rio do cargo de Chefe de falado 
Maior do Exército asseguraram a 
-Jornal Novo• fontes militares. O 
CE�v1E ·apenas tem vindo ,, i1lsistir 
junio do Estado Maior General das 
f"Orças Amrnda:, para uma corrccta 
solução da situação criada com a Re­
gião Militar de Lisboa onde. cm con­
sequência de um decreto do Conse­

lho da Revolução. se verifica uma 
duplícaçào de poderes. qucbrondo­
..�. dc:,tC modo. a cadeia de co­
mando e gerandO-sc pontos de lití­
gio. Tal duplicação de poderes 1em 
sido agravada com a) ati1udcs asl)u­
midas pelo comandante da RML. 
Vasco Lourenço. designadamente no 
conhecido caso do, .29 de Mafra•. 

Segundo .. Jomnl NO\fO• apurou. 
não exbtc litígio entre Rocha Vieira e 
o CEMGFA. general Ramalho Ea­
ne). A promoçào a major de Vasco 
Lourenço. decidida pelo CR. embora 
n�uur.ilmente suscita� ccno des­
contentamento entre os oficiais à es� 

•' 

• 

O •Apocalipse de Lorvio• 6 uma das preek)sldldes que se encontram na Torre do Tombo. Apesar dos bons alstemaa de alarme. perece 
urgente a conttrução de um novo ediftcio para albergu documenteçào que, (mica. 

,eon�a n,J pi!; 20) 

MAP 
afasta 
técnico 
contestado 
pelo PC 

O afa,rnmento do eng. 0 Jo:,é Zuquete do 
cargo de direc1or do Centro da Reforma 
Agrária de Col'Uche. decidido pela nova 
equipa rc).ponsável pelo Mini�1ério da 
Agricultum e Pescas. est,í a provocar certa 
inquietação entre os agric uhorel) da região. 
O eng.º José Zuquc1c. que cm con1esiado 
pelo PC pela firmeza de que deu prô\fa:, 
enquanto· dire<'tor do CRA de Coruche, 
será :'!,Ubl)tituído pelo eng.º João Gonçalves 
que. embora conorndo com po�içõe� de 
direita. 1em 1ido actuaçõc:, ba:,iantc male:í� 
vci:,. ao longo do pos1-2S de Abril. com 
pontos de contacto com O:, mais divcr:,0l) 
quadrantes PQlíticos. 

O afastamento do eng. 0 Jo:,é Zuquete. 
segundo agricultores de CorU(.·he atinna· 
ram a-Jornal Novo•. vem confirmar qual é 
o alena dado na úllima asscmblci3 de dele­
gados da CAP. de que o Minisa:ério da 
Agricultur.:1 se preparava para afastar os 
técnicos compe1entes que :;e têm oposto 
ao, desígnio!) do PCP. 

Cubanos 
e armas 
russas 
em 
Moçambique? 

Numa n<nícb emitida ontem com ba:,e 
cm fomes de informação rodc:,ian:1:i. e �ui­
-africanas. a -ABC News .. de Nova Iorque 
afinna que uma grande concentração de 
armas so\fié1ka�. induindo caça:,.-bombar­
deiro� -.Mig-21 .... tanque:, pc:.-ado:,. e mís­
seis terra-ar. c:,;.uí cm curso. em �·toçambi­
quc. 

A rede de Rádio1clevi�o americ[1na di­
zia rnmbém que a,1 iôes sovié1icos ha\fium 
transponado duas unidades de infantaria 
cubanas de 150 homens cada. totalmente 
e<1uipado:,. para a cidade CO:,tcira da Beira. 

Afirmava que pelo meno:, 35 .. Mig-21 .. 
com pito1os cubanos completamente trei­
nados estavam agora no Ma1>uto e navios 
de carga soviético� haviam transponado 
mais de 250 1:inque:,. pe:,ados para Moçam­
bique. alguns ainda '"'na �mana pa�da. 

Em Nacala. os russos haviam começado 
a com,truir uma base aérea. que quando 
concluída. �ria am:1ior na África Oriental. 
afirm,wa a .. ABC ... 

Cientista americano afirma: 

� 

E provável contactar 
extra-terrestres 

antes do ano 2000 
• «OVNI'S» ... eram «Sputniks»
- afirmam astronautas da URSS

Na reunião anual da Asl!oOC'iaçào Americana 
para o Progtc')SO d:b Ciência_.,, realizada rcccn· 
1emen1e em Washington. o a&1ronau1a dr. Frank 
O�e. da universidade de Come li. dirtttor do 
radiorele,côpi<l de Arccibo. que é o mab pexte. 
ro:,0 do mundo. declarou que exi)tC uma proba· 
bilidadc de 50 p()r ccn10 de "irem a �r intercep­
rnda.<:. cmhs.õe:, de r:ídio de planeta.,, C).lrá.· 
-�l:1re:,. anlc$ do tino 2000. A_., probabilidades 
de ... irem a �rde1tttados planetas do 1amanhodc 
Júpiter.::. girare1u em tomo das qua1ro centenas 
de esll'clas exis1ententcs num raio de 30 ano,. 
-luz. em tomo da Tcrrn. ,ão muito maiort:,. 
aproximandó-se dos 100 por cemo. 

De fàcto. os as1ronautas 1ém insistido cm que 
a maneira mai:, rápida de dctcc:rnr a prtstnça de 
, ida inteligente fora da Terra consi�e na inter· 
ccpção do, ,inab dt' tádio. e 1ém 1c1uado. inc:lu· 

sivé, csrn.belc<."'er wn1ac1os (reais) com outras 
civiliiaçóe:,. Em 1974, uma mensagem foi en­
vi;Kla pelo radio1clc:,c6pio de Arcc,bo pt1ra o 
enxame de Mc�sier 13. con:;aituído p0r cerca dc 
300 000 c:itrcltb. Os as1ron:iutas soviéticos têm 
tomado iniciativas semelhantes e existe. inclusi­
\'é:, um organismo para coordenação dos esfor. 
ços dos E.U.A. eda U.R.S.S. nas tcntali,·as de 
contoctoeom outras civiliiaçõcs. Esses esforços 
estão a traduzir-se principalmente pela busça de 
emissões de rádio. O 1rabalho não é fácil. uma 
vez que não se sabe muito bem quais os sinais a 
iden1iíicar. Contra o que o :icria det:ipcrar. n.ãoé 
provável que cheguem até nó!. tmisliÕes de ta· 
diofonia: os sinais mais fonc� que se esc�p.un do 
nosso plancia parn o e�p� SOO os da\ cmi�� 
de televis.ào. e tudo faz crtr que o mesmo acon-

(Conr,nwn•J>19 20) 
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regiões 
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Conselho Directivo da Faculdade de Ciências 

(ConMv�.0 da 1J89 fJ 
limo sábado. 

De destacar, :,egundo foi referido. o ex­
lr30rdinário número de presença� - a 
quase 101alidadc de professores. aluno� e 
funcionários adminisamtivos - e o facto 
de uma moção ter sido aprovada com um
vot0 contrário e uma abs1enção. o que de. 
mo1is1ra a unanimidade de opiniõc� quanto 
:io 1eor da moção . 

dade ficou bem expresso que clc�e hí.1 
muito se chamava a atenção das cm idades 
re:,ponsáveis para a inscgumnça cxis1e111e· 
na Escola e que todo� es.1ão determinádos 
para prosseguir com a ac1ividade da Facul­
dade tendo sido eleitas três comissões ( Ins­
taladora imediata. Nova Faculdade e de 
Rce�rurnração) para colaborarem nos ser­
viços urgentes que se impõem neste mo­
mento e ao mc:t.mo tempo se exige a desco­
�na e o castigo dos criminosos responsá­
veis pela carásuofe que atingiu aquela E�­
cola. 

Com efeito assinala o documen10 que se 
.c 1ame1uam os prejuízos... se "'denuncia o 
acto que 1udo indica tenha origem suspei­
ta,.. afim1a-se •a determinação de não in­
tenomper as aulas,) . requere-se .. o começo 
imediato da construção acelerada das insta­
lações .... e se agradecem os testemunhos de 
oolidaricdadc que têm chegado à Escola. 

Am moção propõe. ainda que se mande 
o Conselho Oirectivo para executar as reso-

. luçõesc que as provas de avaliação previs­
tas para serem feitas entre 1 8  deste mês e a 
Páscoa se façam no anexo. entre 24 de 
Março e 8dc Abril , e que as provas práticas 
que não podem ser feitas não causem pre­
juízo aos alunos. 

Foi ainda reíerido que se manterá o ca­
lendário cultural previsto para o mês de 
Abril. no qual se indui uma exJX>sição re-
1rospectiva da Faculdade. a participação 
nas coinemomçõesdo centenário de Hercu­
lano. que 1eve grande influ�ncia nu passa, 
gem do Colégio dos Nobres a Escola Poli­
técnica e. ainda nas c.ome,norações pIÓxi­
mas do centenário do Jardim B01ãnico. 

En1retanto ficou marcada uma nova As­
sembleia para o próximo dia 4 par:t se to­
marem novas medidas. 

A solicitação da colaboração intenrncio­
na.1 para n...""Constituição dos valores perdi­
dos foi por igual referida e anunciado que 
esse pedido de colaboração se iniciou on-
1cm mesmo. enquanto organismos nacio­
nais 1êm posto à disposição da FC as suas 
instalações para que o trabalho de investi­
gação que se processava ali não sofra inter­
rupção. 

Em intervenções de membros do Conse­
lho Direc1ivo e de ou1ros órgãos da Fac ui-

Quem é cego? 

•A Direcção-Geral das 
Construções Escolares come­
teu um w:rdadeiro crime ao 
edificar este pa,ilhão ... disse, 
ontem, ao vespertinn .. A Lu· 
ta .. , o comandante do BSD, 
enquanto o presidente do 
Conselho Directivo da Fa­
culdade de Ciências desmen­
tia, naquele mesmo jornal, 
ter tido conhecimento de 
... seis mil contos para dotar a 
Faculdade com os ne<:essá­
r·ios requisítos de seguran­
ça•. 

Entretanto, em declara· 
\'ÕeS prestadas ao «Diário 
Popular», membros do Con­
selho Direc1h·o da FC alir­
maram «a convicção de se 
tratar de um acto criminoso e 
que em nada iJiba a respon­
sabilidade do MOP e do 
MEC• e «culpam o Governo 
de poder ha,· cr a1cn1ados 
deste tipo ... etc .... 

Por sua ,,cz, •A Capital .. 
assinala que •a Faculdade de 
Ciências ardeu com aviso 
prévio» e acrescenta declara­
ções do !.0 comandante do 
BSB, segundo o qual. no que 
respeita à fC .foram toma­
das algumas medidas de se­
gurança mas, quanto ao es­
sencial nada foi reilo-. 

Estas transcrições servem 
para confirmar, a quem vê e, 
portanto. nf10 é cego que no 
incêndio da Faculdade de 
Ciências a culpa não é do:-. Ca­
brais como pretendia, ontem. 
.. A Luta• mas, concreta­
mente do G-0,·erno, seja ele 
do Partido do sr. Soares ou 
fosse dos Partidos dos srs. 
franco, Amaral, Cunhal, 
Barreiros, ou do sr. que se 
segue (nalguns daqueles ea­
sos se fosse perrnitida a for­
muJação públíca de opiniõ­
es . . .  ). 

Com efeito. o Governo 
fosse ele qual fosse. nada fez 
-quanto ao essencial .. para 
salvaguardar a FC e •nada 
iliba a responsabilidade do 
MOP e do MEC•, para já 
não referir a afirmação con­
creta de que .. a culpa é do 
Governo>" que pode ter fei­
ção ••• partidária. 

Assim, cabe perguntar 
quem tem .. cegueira irreme· 
diável ... como di:z .. A Luta .. 
acusando o •Jornal Novo• 
pos:,goe assinalou que .. incu-

ria do Go,·erno dcstroi fa­
culdade de Ciências,.. 

Para jornalistas. o Cílulo 
da noticia era esse mesmo 
mas, em • A Luta• entende-se 
de outra maneira e inclui.se o 
nome de Helena Roseta de 
mistura com um .. se o 
PPD/PSD csth·esse no Go­
verno ...... tal\'eZ para defen­
der (?) o culpado moral pela 
incúria re,·elnda. 

Sem «cegueira,,, se fos.w 
um jornalista a escre,,er a no• 
ta, para «bater ... no <'Olega 
que titulou a noticia, tah--ez 
culpasse o sr. D. Afonso Hen• 
riques ou o sr. O. Joâ<, IV ou 
até o sr. Sebastião de Can' a• 
lho e Melo que mandou re .. 
construir o edifício e deu 
oportunidade a que se ,·erifi• 
casse ali o fogo mas, como há 
quem só veja o c1ue o -pat• 
rão• manda ,·er, defende.se 
('?) esse .patrão• esquecendo 
a .. cegucíra• que lhe vai por 
casa. 

O que vale é que a nota não 
foi escrita por um jornalista 
que evitaria. no mínimo, mis­
turar quem prons.sional­
mente(e não temos procura• 
ção para a sua defesa) alé 
deve saber que as condições 
de scguranç.a do pfltrimónio 
nacional não são as que dc,·e­
riam ser e tah·ei se preocu­
passe (lambém) com i�so. 

A .. cegueira .. no entanto, é 
outra e não deixa \'er, por ex­
emplo, as declaraÇ<K's do 
prof. Jacobshon ao afirmar 
que .. a catastrore teria sido 
evitada se as autoridades te 
aqui não são necessariamente 
a GNR, a PSP ou PJ) th·es­
sem prestado atenção às 
i númeras recomendações 
( ... ) pois fízenun-se muitos 
oficios ao Ministério compe­
tente, o qual tinha também 
conhecimento de um parecer 
dos l>ombeiros emitido há 
três anos sobre o assunto ... 

Como não somos .. cegos .. 
mas jornalistas continuamos 
a entender que foi o Go,·erno 
(lenha ele a conotação que li­
ver) o culpado (moral) do 
fogo e daí o .. Jornal Novo .. -
onde não se percebe o alcance 
dos • processos antigos- que 
•A Luta• pretende usar -
referir a -incúria do Gover­
no».

Quem é afinal o •Ce.go•? 
S.R. 

Nola ofkiosa do MEC 

As causas do violento incêndio 
que des.iruiu a� ins1alàçõcs da Fa­
culdade de CiCncias de Li�boa con­
tinuam p;>r esclarecer. 

Entrc1an10 o comanda.me do O ma­
lhão de Sapadores Bombeiros 
(BS3 ). Teixeira Coelho revelou que 
cm Setembro de 1975 tinha sido 
t1preM:nlado à F'aculclade de Ciên­
ciàs um extenso relatório :,,0brc ª"' 
rncdida� urgt:nte� a tomar par.a a 
prevcnçúo e combale ;,o fogo. 

Teixeira Coelho chegou 1nc:,ino a 
alinnar .. que. :,.e ti\'eSM!lll d:1do �· 
quência. a e.,1e relatório. o incéndtO 
1\ÜO teria atingido a� proporçõc� que 
assumiu ...  O comandante do BSB 
chamou ainda a a1enção par;,1 :1 folta 
de segurança cm outros edifício� do 
Es1ado. 

Por sua vez. cerca de 2500 pro­
fessore�. aluno:, e funcionãrio:, da­
quela Faculdade CMiveram reunidos 
para deba1er a sirnaç�o e aprovaram 
uma moção em que atribuem .. uma 
cota de responsabilidade ao MEC 
pelo fact0 de nilO 1er wrnado a 1empo 
medidas para corrigir as dcficien1c:, 
condições de segurança do ediflcio. 
repetida:, vezes assinaladas pelos 
órgitos de gcs1ào da escola•. 

Entretanto o Ministério da Edu­
cação e Cultura distribuiu uma nota 
oficioi,a refutando as acusações fei­
tas e procurando sacudir a .. água do 
capote... remetendo â .. incúria .. 
possível para a Din...""Cção-Geral da) 
Construções Escolares. Segundo 
aquela 1101a. O:,. serviço:, dcpcndcn· 
tes daquele Mi1\is1ério .. cumpriram 
integrJlmente a sua obrigação .. . 

Contudo. um comunicado do 
Conselho Dircc1ivo da Faculdade de 
Ciên('ias revela que há muito que 
tinha ale nado as auioridade�; cÔmpe­
tcntes :o.obre a falia de segurança do 
cdifé1io. chamando a atenção da ne­
cessidade da instalação ele extintores 
cm locai� devidamente marcados. 
de um :,,istemn de dctccção de incên· 
dios e para o alargamen10 dos por­
tões de ocesso os quais não compor· 
ta.m a cn1mda do� \'Cículos maii, po­
tentes do:, bombeiro�. 

O Conselh Direc1i<,o reveluque u, 
bocas de incêndio. colocadas há 
menos de quinze dias. nl10 se encon· 
lntvam ainda I igadas às novas cana­
lizações. o que motivou frequentes 
fahas de água. com pressão. no 
combale ao incêndio. O CD afim1a 
qinda que o não alargamento êfos 
portões impediu. como se previa. 
que os carros de maior po1ên<:ia. en­
trassem nas alas Oes.le e Leste do 
edificio. 

Êde lamentar pois que os imensos 
prcjuíws cultumis e materiais que o 
incêndio acarrct0u. tenham.cm par· 
te. sido causados. pela demora na 
conclu5'io das obras no edifício da 
Faculdade , que se arrasrnram a1é à 
data do incêndio. Aliás o Conselho 
Oircctivo tinha solicirndo em devido 
tempo um inquérito à maneira como 
elas c:;tav;Lm a decorrer. 

Porto 

Uma questão de custos sociais . . . 
Entre as mil e umr, maneira:, 

de aliciarodinheiro docidadfao 
vulgar de lineu íigur.1111 cm lu­
g,1r mais ou menos des1acado 
as .. mppcrs• . máquinas de di­
versão vulgarmente <.-onhcci· 
da:, corno .. caça níquci�·· . que 
vfio proliferando. cada vez 
mais de fomw organizada. por 
todo::> O::> camos e esquina:, da 
cidade do Porto e registando 
in1cnw movirnen10 de adeptos. 
<.-om e:,,pecial incid�ncia nas 
camadas mais jóven:,. 

E é ceno e sabido que onde 
c�as máquinas e$tiverem. es­
tão jóvens aos magotes. ine­
briados pela ilusfK:> das a\'CnlU­
ra.scolorida� que as maquinetas 
lhes proporcionam. ga�1.1ndo 
uma moeda de cinco escudos. e 
mah ou1ra eou1ra aindá. à tOtá· 
lizar quantkLS via de regra à�)i· 
naláveis - e. �bretudo. que 
:l!'> mais das \'CZCS :,eriam deMi­
nada!<. a aplicações mui10 mais 
proveito�.as que. a:,.sim. ficam 
adiuda� -sinc die .. . . .  

Ccno e !'>abido. rnmbém. que 
c���jovcn!<.. muitos jovens. ali 
ficam hora:-. e�uccida::>. ce­
dendo à tcnrnção t'ácil de trocar 
a .. :,..en�boria• dil:-. ,ua:, obri· 
gaçõc� e�colare, pela .. cxdl;l­
ção- <le uma, hora, ele mO\'i­
mcniada:!, pt!ripêci;.i.. com luzi­
nha, ;,l acender e t.:�unpmnha°' a 
tilimar. dc:-.fiando o:-. nU,ncn.h 
que tradutcm a, habilidade, tk 
que111 manohr.Lo, ;1p:1n:lhi.hcm 
doc,ui.i c.."Ompc1ição. 

Ccno e ,,1bido. airuJ..i. IXlr• 
que nem a mai:-. anificio:.a rc1ô­
rit.:a con�cuc de,n�mir a e, j. 
dênda quc.._n:,�.ih.i ao,olho:-de 
,1ualqucr pe�,oa. que por peno 
dc,!'-a:o. m:'Ciuina:-. p.ir.1m, à:- ho­
ra:,. morta, do di;,1 .  iodivíduo:,. 
de ponc duvido!'lol). p,1-.:..1dore, 

Aveiro 

Em visita de trabalho dc:-.locou-sc 
on1em a A vciro o �érctário de Es­
tado do Ordenamento Fhico e Am­
biente ;lrquitccto Gomes Fernandes. 
que se fazia acompanhar pelo eng. 
Correia da Cunha (Presidente da 
ComisSê1o Nacional do Ambien1e). 
eng. Azevedo Sobral (da Hidrául i<:a 
do Mondego). entre outro::>. 

Duran1e a manhã a comillva 
acompanhada pela� auloridades lo­
cais deslocou-se à PORTUCEL à 
Cacia. com o objectivo de se inteirar 
da� cau:,ás e conscquênci:h d�, po­
luiçt,o. Em Caciao secrelário de fü,. 
tàdO além de ter visilado a empresa 
de celulose. imeirou-:,e aincl;.l das. 
área, afecrndu, pela poluição da­
quela unidade fabril. que h;\ dez.ena::> 
de anos co,uribuiu para o cntoxica. 
mcnto da região do Baixo Vouga. 
:,en1 que a1é hoje ninguém ,:;e tive�<;e 
imere:,�do pela resolução do pro­
blema. a não �r por palavras. en­
quanto os agricultores vão perdendo 
o� lieus campos e os pescadores a 
rn1.ão da sua existência. Ainda du .. 
rantc a manhã a comitiva deslocou• 
-se iambém à região do Caima (no 
concelho de Albergaria-a-Velha) 
onde vbitOu a Cvmparhia de Celu­
lose do Caima. que também 1em 
contribuído de uma fcm1a decisiva 
par.t a poluiÇêiO na zona do Baixo 
Vouga. 

Durante a 1arde o secretário de 
Estado e a sua comitiva. reuniram 
no Governo Civil de Aveiro com 
todas as partes envolvidas no as.�un­
tO. De:,.1.a reunião viriam a sair 31-
gumas conclusões imponan1es. da­
da) a conhecer por Gomes Fernan­
des à Imprensa. Entre elas há a des­
tacar a substituição de algum mate­
rial existente na Portucel. por mate· 
rial nrnis moderno que pOdcria eviiar 

de.! droga. cat1cirbta:,, assah:.ln· 
1cs de au1omóvcis. por razõe:,. 
óbvia:, pcri�so� propagandi:,­
tas das .. formas de vida fácil .. . 
susce1>tíveb de contagiar e ali­
dar esses jovens. incautos e 
mal preparados para se deíen­
dcrem elas arreme1ida:,,, desse� 
marginais. 

Claro que wdo i::>to s6 acc�. 
soriamen1e tem a ver com a� 
máquinas ... caça niqueis•. pois 
não se põe aqui em causa a sua 
licitude. De qualquer forma. 
si10 a)pectos sobre os quai:,. im­
porta rncditar. agora que o as­

sumo surge nn riballa do dia a 
dia cirndino em fu1tção do jul­
gamenio em Tribunal de Poli· 
eia da finna concessionária de 
:;eis desses aparelhos �lados 
pela PSP e cuja :,en1ença será 
proferida na próxima quana­
.foira. 

Esforçou-se o advogado de 
defesa por dcmonMrnr que o� 
-c:1ça níquci:;.. nàô podem 
incluir-se na alçada do preceito 
legal que contempla O:,. jogos 
de .. rortuna e azar .. . invocando 
como alicerce da :,.ua te� o 
füc10 de cs�1� máquinas não 
proporcionarem qualquer lucro 
ma1erial ao:, jog:uc.Jorc:,, e de o� 
rc:,,,uhados e�tMcm na depen­
dência dircctr1 da períci:1 em 
manobrar o a1Xtrclho. 

Todo:, e:,.1;líClllO� de açordo 
r\e:,� poruo. alifü,. <.-omo o pró· 
prio Tribunal ctn,nncmc 1am­
hém c�rnrá. M:.b b..o. quando 
111ui10. apeoa� servir.:\ p,lro ne­
gar validade ao:-. motivo, alc­
g;ldO:, para proceder à ,-elagem 
da� máquina�. não beliscando 
nem um hoc.idinho quak1ucr 
urn do!'> oulm::> a:,.pec10� enun­
dado!) e cujas re 1�n.·usl!,()e) ne­
g:uiva:, diíteilmcmc poderão 

subs.tancialmcnte ;l poluição na zona 
abr.ingida 3 criaçf10 de uma comb� 
são da qual fazem pane as partes em 
litígio (luvradore, e Portucel) que 
funcionaria dependente do:,, serviços 
regionais do Minisafrio Agricultura 
e Pesca). que ina f.:11.cr tim levanta­
mento dos c:,1ragos causados pela 
Ponuccl ao:, agricultores. com o ob­
jectivo de o� avaliar para pagamen10 
de posteriorc� indemnizações pelo 
Governo. isto como é óbvio uma 

ser <.-on1rnditadas. 
Dir-sc-á que o acesso às má­

quinas e a pennanéncia nrl!'t sa­
las. onde elas se encontram. 
apenas são pcrmi1idos a maio• 
rcs de dezasseis anos - qual· 
quer pes�oa 1er:l oca:,.ião de ve­
rificar. porém. que pelo menos 
aqui no Pono es..ol,C preceito n[10 
pas,a de • fogo de vi>ta•. E 
esse é um dos aspectos que im­
ponará contemplar mravé:-. de 
legislação adequada e de fis<.·a. 
lização atenta. rigorosa e regu• 
lar. 

Quan1o aoou1ro pormenor. a 
!'l()lução p:uece re:,idir na fixa­
ção de horários de funciona­
mento específicos para es1e 
1ipo de negócio. pois 
facultando-se a sua laboração a 
qualquer hora do dia. cstar:'l 
implicitamente a criar-se um 
fac1or de concorrência com 
evidente prcjuíw para o.:-. csia­
hclccimcntos escolares. Por 
que não dc1erminar que o� 
... caça niqueis. .. só poderdoe:,iar 
a 1rabalhar. por exemplo. a par­
tir dt1:, de2�1:.:,elc homs. 
liheralizando-M! o �u funcio­
namcnio ao� íins dc �mana. 
dia:, feriado e 1cmpo de féria� 
ct,Colarc� ollciab·! 

Como diria o �1dvogado de 
defesa cio� .. caç:1 niquei:,.•. 
muito 111ai:, vinc�1.da, carac,crí,-
1icas.de .. fonunac azar .. c. 1)0r-
1an10. mui10 mais pa:,:,ivcl de 
acrnaçflO legal. ;.1pre�n1.1m O:, 
populare:. painéi, de furo, que 
dão como prémios chocolmc:-. 
quama, vezc, de valor inferior 
ao cu,to do próprio furo. Só 
que. comocviclcntc se torna. o� 
cu�tos :,,ociab. :-.ão infinita­
mcn1c mcno:- rclcvarHC!<. - ou 
não �rit0? . .  

L.A.

promessa do arq. Gomes Feman. 
des. Mas o povo do Baixo Vouga já 
não acredita em promessas. e conti· 
nua céptico. porque de promessas 
estão eles fartos. 

De salientar que a resolução do 
problema da poluição. na zona do 
Baixo Vouga 11ào passa só pela reso­
lução da poluição proveniente da 
Portucel. mas também da Compa· 
nhia de Celulose do Coina. 

Hugo dos Santos no BI  
O brigadeiro Hugo dos Santos 

deslocou.se a Aveiro com o objec­
tivo de presidir às cerimónias co­
memomlivas do dia da unidade. 

Na sua intervençit0. o coman­
dante da Região Militar do Centro 
falou do signilicado do 25 de Abril 
precisando que •Constitui para os 
militares des1a geração um motivo 
de orgulho e. para a His1ória. um 
marco perene. A sua comemoração 
não poderá ser somente uma mera 
formalidade. an1es uma verdadeira 

comunhão de ideais entre homens 
que envergam uma farda e pr:uicam 
a camaradagem como ponto de 
honra da sua vivência•. 

A 1cnninar. Hugo dos Santos fri· 
sou no Baialhfto de Infantaria de 
A vciro. que o povo português acre· 
ditou e continua a acreditar nas f-Or. 
ças Annadas . .. mau grndo os des­
vio� desde en1ão teniados con1ra os 
quais nos opusemos e havemos 
sempre de opôr-. 


